         Padre que não Revela o Segredo da Confissão 
 de um Criminoso

Carta enviada a um Padre - Que não Revela o Segredo da Confissão de um Criminoso, mesmo sabendo que está Preso um Inocente.
 

Assisti ontem ao jornal da noite numa cadeia de televisão a uma entrevista em que um padre muito conhecido  falava do segredo da confissão. Voltei atrás no tempo, mais precisamente dois mil anos, quando que Pilatos lavou as suas mãos em nome de um povo que condenou Jesus à Sua “morte” aparente. 
Jesus não tinha cometido nenhum crime, apenas tinha vindo fazer as suas experiências que falavam de Amor. 
Os homens não entenderam, mas quando tomaram a consciência que tinham tomado o partido de um criminoso, ilibando-o dos seus crimes e condenado Jesus, resolveram criar blocos de pedra a que chamaram “igrejas”, para também lavarem as suas mãos em nome de uma religião e de uma tradição que até é capaz de matar, talvez com medo que Ele os castigasse. Só que se esqueceram que Ele não castiga Ama, foi essa a mensagem que trouxe para que em liberdade as ensinasse aos homens.
Mas meu caro padre, amigo e irmão de percurso, “Igreja” é um templo interior, que não pode nem deve ser limitada por qualquer manifestação exterior, porque ela é vida, e a vida vive para a liberdade, e ambas são a razão da existência do homem, neste espaço que temporariamente ocupa.
Voltando à noite de ontem, fiquei triste porque em dois mil anos apenas passou o tempo, porque uma religião ainda entende que não deve revelar o segredo de confissão, mesmo que um inocente esteja preso por um crime que não cometeu, e que o padre seja cúmplice desse mesmo crime lavando as suas mãos escondendo-se num segredo de confissão, tal como Pilatos fez condenando Jesus, mas repetindo vezes sem fim, que a culpa não era dele mas sim do povo, porque foi esse que o mandou matar, ele apenas cumpriu a sua vontade, mesmo sabendo que Ele estava inocente dos crimes que O acusavam. 
Para quê enterrar-mos a cabeça na areia, para nos desculpar-mos de uma lei feita por homens comuns.
Pergunto a mim mesmo qual é o Deus em que o padre acredita? 
O da omissão! O que deixa condenar um inocente, para fazer prevalecer uma religião perdida no tempo! 
O que o deixa dormir na sua cama descansado quando sabe que está um inocente a cumprir um crime que não cometeu! 
Pois é meu amigo e irmão de percurso, é apenas a nossa consciência que dita o Deus que está em nós. 
A sua talvez esteja adormecida por excesso de religião, mas quem sou eu para 
o dizer, é o meu irmão que em consciência  terá de entender o Deus que habita em si. 
Pois como costumo dizer – as nossas experiências de vida são pessoais e intransmissíveis, não podemos lavar as nossas mãos escondidos numa religião, porque a consciência do homem fala sempre mais alto, só é preciso estar atento e ter a liberdade de podermos pensar por nós, mesmo que os outros nos digam que não é assim. 
Não estou zangado consigo nem tão pouco a criticá-lo. 
Apenas digo que em dois mil anos apenas passou tempo! 
Não me vou alongar mais num texto que já tem o suficiente para o fazer refletir. 
Quem é verdadeiramente o padre para além dessa sua aparência, é bem possível quando o souber, que uma nova consciência lhe abra um outro caminho, porque meu querido amigo o regresso a “casa” de que muitos falam mas poucos acreditam, está e sempre esteve no caminho do homem.
Deixo-lhe apenas um exercício se em liberdade o quiser fazer, neste caso talvez o homem se sobreponha ao padre, mas o exercício é seu se quiser, e não meu, por isso não posso nem devo responder por si.
Uma sobrinha sua – visto a sua religião não permitir homens casados, por conseguinte sem poder fazer filhos – era condenada por um crime que não tinha cometido. 
O criminoso entra na sua igreja e diz-lhe que foi ele que cometeu o crime e não a sua sobrinha.
Qual era o Deus que ia usar, o da sua igreja, ou o Deus que está no seu íntimo mais profundo, longe da cobiça das religiões!
Entendo que não é um exercício fácil quando se trata de uma pessoa que nos é querida, mas a lei que o padre vinculou a sua fidelidade, não quer saber desse pormenor.
Meu irmão não me responda, porque mais uma vez ia omitir a sua verdade mais profunda, mas faça um a favor a si mesmo, antes de falar sobre assuntos tão melindrosos, pense profundamente antes de os dizer, e entenda humildemente que a sua religião também pode estar errada nos seus dogmas, porque ninguém tem a verdade absoluta.
Deixo-lhe uma passagem da nossa Bíblia: 
 
“ Na realidade é na fé que falamos de uma sabedoria que não foi dada por este mundo, nem pelas autoridades passageiras deste mundo. A sabedoria de Deus foi projetada desde o princípio do mundo. 
Nenhuma autoridade do mundo conheceu tal sabedoria, pois se a tivessem conhecido não teriam crucificado Jesus. Os olhos não viram, os ouvidos não ouviram, e o coração do homem não entendeu o que Ele veio ensinar.
         ( Coríntios  2; 6,8,9 )     
 
Um grande abraço entendendo que eu sou seu amigo, e que um dia ainda iremos conversar como dois bons amigos, porque os amigos por vezes são duros, mas apenas porque Amam. 
